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Templo da Paz e Dia 
das Nações Unidas

A TWI Consultoria, em-
presa que teve os bens blo-
queados pela Justiça em 
processo que responde na 
Comarca de Tangará da Serra, 
sendo acusada, juntamente 
com o prefeito Fábio Junquei-
ra e o secretário Itamar Bon-
fim, por irregularidades na 
prestação de serviços para a 
Saúde, esclareceu ontem por 
meio de nota, que todas as 
acusações não procedem.

Obras públicas realiza-
das por empreiteiras, con-
cessionárias de serviços 
públicos e governo do Es-
tado serão obrigadas a co-
locar placas com os dados 
referentes á sua realização. 
A Lei de n° 10.615/2017 
de autoria do deputado 
Saturnino Masson (PSDB), 
foi sancionada pelo gover-
nador Pedro Taques esta 
semana. 

“A TWI Consultoria, em-
presa consolidada no esta-
do do Mato Grosso, atual-
mente com 50 profissionais, 
atendendo mais de 40 mu-
nicípios com responsabili-
dade, focada na gestão de 
resultados de seus clientes, 
declara neste ato que se-
guiu todos os procedimen-
tos exigidos na contratação 
do Município de Tangará da 
Serra”, destacam, em nota.

Ainda em comunica-
do oficial, eles relatam, 
em números, os serviços 
contratados e destaca 
também que a empresa 
“está tomando todas as 
medidas judiciais cabí-
veis para comprovar que 
atuou nos termos da Lei, 
com responsabilidade e 
transparência, e que to-
das as acusações não pro-
cedem”, finalizam. 
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Mira AulaAplicativo

O novo Democracia

Projetos

Antônio Joaquim

Satisfação

Transparência

O Mira Aula é um apli-
cativo que funciona como 
diário de classe dos pro-
fessores. Nele, o educador 
faz a chamada e lança as 
faltas online no sistema. 
Aos pais e responsáveis, 
o cadastro pode ser feito 
por meio do 0800-8787-
900. E no final do dia le-
tivo, os pais vão receber 
um SMS caso o filho tenha 
faltado a aula. 

Em dois meses de fun-
cionamento, mais de 70 
mil pais e responsáveis 
já estão cadastrados no 
aplicativo Mira Aula, de-
senvolvido pela Mira Edu-
cação, em parceria com a 
Secretaria de Educação.  O 
projeto faz parte das ações 
da pasta para combater à 
evasão escolar e melhorar 
o relacionamento entre a 
família e as escolas.

A Caravana em Tangará 
começou no dia 17 de ou-
tubro e segue até o dia 27. 
“Estamos felizes e satisfeitos 
com a vinda da Caravana. É 
um momento ímpar, pois 
temos um vazio na questão 
da saúde oftalmológica e 
hoje três mil pessoas estão 
sendo atendidas e vão po-
der realizar a cirurgia”, des-
creveu o prefeito de Tangará 
da Serra, Fábio Junqueira.

“Pretendemos, com 
esta Lei, apresentar à so-
ciedade um mecanismo 
dinâmico e eficiente na 
regulamentação estadual 
da obrigação de transpa-
rência e publicidade das 
atividades públicas”, disse 
Saturnino. A placa deverá 
ser colocada em local visí-
vel, com, no mínimo, três 
metros de largura por dois 
metros de altura.

Buscando se mostrar 
como fato novo na dispu-
ta pelo governo de Mato 
Grosso, o ex-conselhei-
ro Antônio Joaquim Neto 
apresentou nesta sexta 
a documentação da sua 
aposentaria no Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
confirmou a pré-candidatu-
ra e não economizou críti-
cas à gestão do governador 
José Pedro Taques.

Em resposta aos ata-
ques que vem recebendo, 
Pedro Taques afirmou que 
a democracia assegura tal 
liberdade. “A democracia 
é isso: o povo pôs a opo-
sição no lugar dela. Para 
ser oposição! Temos que 
respeitar isso, porque vi-
vemos na democracia”, 
respondeu Taques, duran-
te coletiva a imprensa em 
Tangará da Serra.

Após inaugurar obras e 
lançar projetos nos muni-
cípios próximos à região, o 
governador Pedro Taques 
fez questão de conhecer em 
detalhes nesta sexta-feira, 
20, a estrutura montada 
em Tangará para abrigar 
a 10ª edição da Caravana 
da Transformação.  Taques 
também prestigiou os es-
tandes das secretarias de Es-
tado e instituições parceiras.

“Não dá para fechar 
aos olhos ao maior escân-
dalo da história da educa-
ção de Mato Grosso; nem 
fingir que não existe os 
grampos ilegais, ordena-
dos de dentro do gover-
no”, criticou ele, durante 
entrevista coletiva, na ca-
pital do Estado. Para con-
correr, o ex-conselheiro se 
filiará no PTB no próximo 
dia 8 de novembro.

Em Tangará da Serra desde a noite de quinta-feira, 19, quando 
participou de diálogos com a imprensa no auditório da Acits, o 

governador Pedro Taques (PSDB) está cumprindo vasta agenda na 
cidade, sempre cercado de políticos, secretários, assessores e, é 

claro, de muitos jornalistas. E ontem de manhã, durante sua visita 
a Caravana da Transformação, o governador atendeu a imprensa, 
numa rápida coletiva. Além de falar das ações de saúde e cidada-
nia do evento, ele ainda respondeu as críticas relacionadas a ‘Ca-
ravana da Enganação’. Segundo jornalistas, muitos oposicionistas 

estão afirmando se tratar de uma propaganda extemporânea e uma 
enganação. “A oposição tem que fazer oposição, porque eles estão 

morrendo de medo”, devolveu Taques.

Nos festejos de mais um aniversário do Templo da Boa Vontade, 
que fundei em 1989, recordo que em outubro de 2009, em Brasília/
DF, prestamos tributo à Organização das Nações Unidas (ONU), 
que, naquela data, completava 64 anos de existência. Aliás, o 
sentimento que pautou a decisão da comunidade internacional de 
criá-la, em 1945, é o mesmo do TBV: o desejo de Paz.

Breve histórico
Após as atrocidades da Segunda Grande Guerra, que dizimou 

e mutilou, física e psiquicamente, milhões de pessoas, lideranças 
mundiais procuravam mecanismos que pudessem assegurar a Paz 
entre os povos. De 25 de abril a 26 de junho de 1945, na cidade 
de São Francisco/EUA, foi elaborada — pelos representantes de 
50 países na conferência sobre Organização Internacional — a 
Carta das Nações Unidas. Por sinal, o termo Nações Unidas foi 
idealizado pelo presidente norte-americano Franklin Roosevelt 
(1882-1945). A base do documento nasceu de propostas de 
delegações da China, dos Estados Unidos, do Reino Unido, da 
antiga União Soviética e da França. Em 24 de outubro de 1945, 
passa a existir oficialmente a ONU. Imaginemos quantos e que 
tipos de discussões reservadas para chegarem a um consenso, 
inclusive nos campos devocionais e laicos — que o diga dona 
Eleanor Roosevelt (1884-1962) —, ocorreram nos bastidores. 
Por mais bem informados que estejamos hoje, não temos plena 
consciência de tudo o que se deu. Se o acordo se formalizou, 
àquela época — depois do desestimulante fracasso da Liga das 
Nações, que tanto fez penar Woodrow Wilson (1856-1924), após 
a Primeira Guerra —, por que as novas providências, auguradas 
por tantas nações, que agora se projetam internacionalmente, 
cenário em que o Brasil se destaca, não serão concretizadas? 
O mundo, sem apelação, segue adiante; às vezes, todavia, 
momentaneamente, move-se para trás. Parado é que não fica.

A Paz não é utopia
Em contribuição ao tema, trago-lhes improviso meu que a 

Academia Jesus, o Cristo Ecumênico, o Divino Estadista, em 
parte publicou na obra A Proclamação do Novo Mandamento de 
Jesus — A saga heroica de Alziro Zarur (1914-1979) na Terra, 
que, em 24 de outubro de 2009, lançamos nas superlotadas 
dependências do TBV.

(...) Existem aqueles que acham, como se fora fatalismo, 
por eles atribuído em censura aos místicos, que a guerra é 
indissociável do ser humano, sem que haja outra possibilidade de 
progresso rápido. Naturalmente, estão equivocados. Talvez lhes 
falte ainda a resolução de contrapor-se a qualquer obstáculo e 
pugnar sem receios por tempos de fato mais pacíficos. Isso requer 
dose decisiva de ânimo: ir contra aquilo que certos “costumes 
milenares” ruinosos “decidiram” ser o caminho inarredável dos 
povos. Mas há muitos que possuem esse destemor. Sérgio Vieira 
de Mello (1948-2003) foi um deles. Não afirmo que o instinto 
assassino vá desaparecer de uma hora para outra da face do 
planeta. Somente não aceito modelos fatalistas, capitulados 
como realismo irremovível. Digamos, porém, para argumentar, 
que, se a guerra viesse, teríamos de enfrentá-la com a disposição 
necessária. Entretanto, um dia, a Fraternidade e a Justiça 
mudarão para melhor o destino acidentado dos seres humanos, 
das famílias, das pátrias. Quando a criatura se purifica, tudo se 
transforma à sua volta.

Fora dessa postura solidária, transmitida por uma das maiores 
figuras que passaram por este orbe, torna-se mais difícil usufruir a 
Paz desarmada, custe o período que for preciso para alcançá-la.

Recado Divino
Enfatizo, então, ao término, recado divino de um Senhor sempre 

preocupado com ela: “Minha Paz vos deixo, minha Paz vos dou. 
Eu não vos dou a paz do mundo. Eu vos dou a Paz de Deus, que 
o mundo não vos pode dar. Não se turbe o vosso coração nem 
se arreceie. Porque Eu estarei convosco, todos os dias, até o 
fim do mundo!” (Evangelho de Jesus, segundo João, 14:27 e 1; 
e Mateus, 28:20).

José de Paiva Netto ― Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br — www.boavontade.com

Conclusão do asfalto da MT-343 
O governador Pedro Taques e o secretário de Infraestrutura e Logística de Mato 

Grosso, Marcelo Duarte, anunciaram a conclusão da pavimentação da rodovia MT-343, 
no trecho entre Porto Estrela, e da MT-246, que dá acesso a Barra do Bugres. “Porto 
Estrela não será mais final de linha. O município vai se conectar até Barra do Bugres 
e também com a região de Cáceres. Vamos enviar a lama asfáltica para recuperar o 
perímetro urbano beneficiando os mais de 4 mil habitantes do município, cumprindo 
os nossos compromissos assumidos. Nosso Governo sempre vai ajudar aos moradores 
que mais precisam”, declarou o governador, assegurando o desenvolvimento regional 
com as ações de melhoria da infraestrutura. Em pronunciamento, o secretário Marcelo 
Duarte também confirmou que o secretário de Estado de Meio Ambiente (Sema), vice-
governador Carlos Fávaro, e o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio) liberaram para Sinfra a licença ambiental para pavimentação de 65 km da 
rodovia MT-343, entre Porto Estrela e Vila Aparecida.

Taques e a chamada ‘Caravana da Enganação’
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